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Funcionament o da
visão:

A r et ina possui dois
t ipos de células:

cones (responsáveis pela
percepção da cor);
bastonetes (que não
distinguem cor, e são
responsáveis pela visão
noturna).



Segundo ou I nst it ut o de Pesquisa da Cor
(I nst it ut e f or Color Resear ch) há est udos que
r evelam que "os ser es humanos j ulgam
subconscient ement e uma pessoa, um ambient e ou
um it em nos pr imeir os 90 segundos, e nesse lapso
de t empo ent r e 62% e 90% do j ulgament o é
baseado unicament e na cor ".
É ext r emament e impor t ant e compr eender os
f undament os da cor par a def inir adequadament e
as car act er íst icas de nossas aplicações.



Cont rast e:

Brilho



Saturação

Repr esent ação



Ao def inir as cor es a ser em ut ilizadas em
nossas aplicações devemos consider ar :

A r espost a emocional à cor ; 

Def iciências na per cepção das cor es por um 
segment o signif icat ivo de usuár ios. 



É f unção do cont ext o cult ur al do usuár io:
Cult ur a ocident al:

Vermelho: perigo, alerta, quente, excitante, paixão, sexo
Azul: masculino, frio, calmo, confiável, estável
Branco: pureza, honestidade, frio
Pastel: feminino, sensibilidade, delicadeza, cálido
Laranja: emocional, positivo, jovem
Negro: densidade, seriedade, morte, autoridade, poder, 
estabilidade
Rosado: feminino, cálido, jovem
Verde: natureza, conforto, positivo (esperança)  



As est at íst icas var iam, mas ent r e 8% e 20% da
população sof r e algum t ipo de def iciência na
per cepção da cor .
Como conseqüência, essas pessoas per cebem as 
cor es, mas em det er minados compr iment os de 
onda sua per cepção é alt er ada.
Cor es que poder iam ser cont r ast ant es, par a
det er minadas pessoas podem f undir -se, per dendo
t ot alment e o ef eit o desej ado. 



Segundo a t eor ia de det ecção de sinais
("Signal det ect ion t heor y") o cér ebr o
humano int er pr et a e or ganiza a inf or mação
que r ecebe em f or ma ót ima quando há um 
númer o mínimo de cor es e f or mas: quant o
menos "r uído", mais clar o é o "sinal". 



Ao def inir mos as cor es da nossa aplicação
devemos levar em cont a as seguint es
car act er ist icas:

Assunt o: é um sít io de diver são? Ou uma
aplicação par a oper ador es da bolsa de valor es? 
Os usuár ios: Há algum f at or de 
homogeinização? Sexo, I dade, Exper iência. 
O ambient e: luminosidade, gr au de st r ess 















Ut ilize a menor quant idade possível de cor es par a
o f undo de seu sít io ou aplicação. 
Se f or ut ilizar mais de uma cor , ut ilize cor es 
pr óximas do espect r o, que não cr iem cont r ast e
(f at or de dist r ação) ;
A per cepção da cor é af et ada pela luminosidade do 
ambient e. Consider e as f ont es de iluminação -
nat ur ais e ar t if iciais- do local.
Si o f undo é una imagem, consider e que dur ant e o 
t empo de car ga element os f r ont ais ("f or egr ound") 
podem não ser visíveis por f alt a de cont r ast e. 



O t ext o deve t er o máximo cont r ast e possível
com ou f undo escolhido

No ut ilize, simult aneament e, cor es do ext r emo
do espect r o visível, pr ovocando f adiga visual. 



Um bom cont r ast e se obt ém ent r e cor es 
escur as da met ade inf er ior do cír culo e cor es 
clar as da met ade super ior . 



Não ut ilize simult aneament e cor es adj acent es
no cír culo:

Evit e ut ilizar simult aneament e cor es clar as
(sat ur adas) da met ade inf er ior do cír culo com 
cor es escur as da met ade super ior do cír culo. 
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